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0 «Diário do Governo», que 
lia muitos dias não trazia nenhu
ma publicação oflkial de interes
se, veio ante hontem despertar a 
opinião publica, desviando-lhe a 
allençao que li azia presa ha mui-!

ás questões eleiloracs, para um! 
assumpto da maior importância.

Veio n’elle publicado um de- 
crelo mandando abrir concurso 
•U quarenta dias para a construc- 
Ro do caminho dc ferro do Al- 
burve, do prolongamento do cami- 

o de ferro do snl c sueste até 
WnTncar-fkr cv ■ ~~prtr-
h^gamenlo d’aquellc caminho ale 
á tonteira, na direcção da linha 
sbeparibola de Huelva; e para a 
tiploração d’estas linhas a cons
truir e das linhas do sul e sueste 
aclualmenle exploradas pelo esta
do. O praso do concurso termina 
no dia 7 de outubro ás 4 horas 
(la tarde. A licitação versará so
bre a annuidade que deve sor pa
ga ao governo, não podendo essa

! annuidade, em caso nenhum, ser 
inferi-u
duelo liquido dos <
ferro do sul e sueste, calculado'concelho lendo sírio snccessiva- 

, a despeito dos go-
presidenle da vereação

-7 Ha longos annos que c sr. Pe-1 E---------------- t.........................í_ ........ Ã, ...: .
r a 1 / j.reis,pro- dro Franco, abastado pbarmaceu- hislorico, boje progressista, quem aquella inliu-mcia, a que < 

'£ caminhos de tico de Belem, dispõe daquell ’ ‘ *

pela medra dos Ires últimos annos, * mente eleito, 
exciuido o imposto do transitoj vernos, |

como ' municipal e deputado. Os go\er- 
nos ou os seus parlidarios não se 
atreviam até agora a combatel-o, 
ou succumbiam na lula. Esle fa 
cio augmenlara cada vez mais a 
influencia do sr. Franco. Agora, 
alem d’essa inconleslavel influen
cia, dispoz o sr. Franco da com- 
missào do recenseamento segundo 
a nova let; fez recensear lodos os 
eleitores de que.dispunha incluin
do até muitos não residentes no

que continuará a ser pago 
aclualmente.

Eis mais um documento da 
aclividade do governo, e do inle- 

|resseque elle toma pelo bem estar 
do paiz.

Em outro tempo era o partido ■ tempo solicitado, teria propiciado 
os novos 

: prmcipalmenle luctava contra o' progressistas com o mtis cmnico 
sr. Franco, e os jornaes d’esle par-1 desplante querem aitrilm 
tido, segundo o spu louvável cos jracierde ínílucncia polilrc. 
lume, e usando das suas armas ’ lidaria.
favoritas, não deixaram de dirigir| ,\s geracs para
ao sr. Franco nos seus joinacs aspados |C(ão logar provavi 
maiores injurias, e cremos até que | antes do fim de outubro. E 
as maiores calummas, accusando o^ meira cxpencncia’ da nova 
de malversações na geiencia dos1 ' ...- ----- GIU'^(JU l/UIIOlUl

dinheiros do município. Agora os Já se trabalha
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Enlouquecer, eu I respon
do Gonlran com altivez; eu não 
fistou louro, estou cançado; louco 
estava eu quando, valente e hon- 
íaflo, me associei aos senhores, 
dmens corruptos e sem honra ! 
touco eslava eu quando, em Iro- 
ta de Leona que a associação me 
diluiu, malei, para os servir a 
lodos, o general de Ruvigny e

A SlftftJAÇÃO
Continua o movimento eleito

ral. O ullimo episodio foi o da

chefes do partido progressista, 
com a mesma consciência, allia-

lei que 
alaigou consideravelmente o voto.

i aclivamente na 
maior parle dos Círculos. Os ami
gos do governo contam com um

ram-se com elle, dao-lhe a honra grande triumpho na maxima p u
de cidadão justo e benemerilo, e, te das circumscripções eleiloraes. 
querem mahciosamentc attribuir á Ha districlos em que não consta

ção que a opposição elevuu á ca- i 
lhegoria de um grande triumpho diga 
por ler vencido por 430 votos. 
Mas alli como no Porto, ou ainda 
mais do que no Porto, a victoria 
não foi de nenhum modo devida 
ao partido chamado progressista 
mas á influencia da camara mu
nicipal existente, que quiz ser ro 
eleita, ou antes aos trabalhos do 
seu presidente, o sr. Pedro Fran
co.

lava en quando lhe cedi Margari
da I Hoje não o eslou.

E Gonlran levantando-se altivo 
e socegado, dominava o cavalheiro 
com o olhar.

*—Chegamos ao ponto 1 disse 
esle com ar motejador; falla-me 
dc Margarida ! Pois saiba que a 
oídem que hoje lhe trago é uma’ 
pequena vingança... O senhor 
amou muito Margarida.. .e ella 
lambem o amou... ...

Dos olhos do cavalheiro pare
cia sair uma lava de odio.

—Porque, continuou elle, são 
meus, Margarida e o seu dole, 
mas não o è o seu coração; ella 
despresa-me e aborrece-me. Com- 
prehende ? Agora, em nome dos 
juramentos que prestou e dos la
ços que o unem á associação, esta 
ordena lhe que parla.

—Não partirei I Saia daqui I
O cavalheiro cruzou socegada- 

mente os braços, e olhou para o 
marquez sorrindo-se ferozmente. 
O sr. de Lacy comprehendeu que 
não podia esperar d’esle homem

atavio de Verne.. .E louco es- Incm indulgência, nem justiça.

mente todos os contrários, que, 
1 j se a verdade, foram menos 

solícitos em pugnar a tempo pelos 
seus direitos. Esle plano eleitoral 
lundado n’nm recenseamento par
cial e arbitrar io explica pe-feila- 
menle a reluctancia da commissão 
e da camara municipal, domina
das pelo sr. Franco, em dar cerli 
dões do recenseamento, o que 
obrigou o governo a adiar aquella 
eleição.

influencia do partido o que é só- 
ó vvk à i-..í!.-aeneia pec-srd 

do sr. Franco, e sobre tudo aos 
meios que elle emprega com mão 
generosa, sendo certo qu3 sem o 
dinheiro e sem o recenseamento 
parcial c vic‘oso, que a camara le
ve a habilidade de arranjar, lhe 
seria impossível obter aquella 
maioria de 430 votos com a qual 
supplanlou ã animadversão da 
parle sã dos eleitores d’aquelle 
concelho. E’ até facto conhecido 
que um diploma nobiliário, em

que nenhum candidato se apre- 
’í õCíhC | OÍ paire díi trppOMÇrtn.

A linguagem das folhas opposi- 
cionistas continua violenta c apai
xonada. Quando a injuria suppre 
a discussão, ó prova que se deses
pera do triumpho. Injuria se o 
rei, diz se ao povo que vae ser 
sobrecarregado com impostos, e 
annuncia-se como inevitável a re
volução ou a bancarrola. O íim, 
demasiado transparente, é promo
ver a agitação até ás eleições, e 
sobre tudo intimidar e desgostar

—Se me vem fallar em nome 
da associação, do seu odio pes
soal, fiquemos por aqui. Amanhã 
estarei ás suas ordens, e, se Deus se retirar, ficando só com o sr. de 
me ajudar, livrarei o mundo de Lacy, que fechara sobre si a por- 
um miserável da sna esnecie: mas la dn úinlím

a carruagem de posta que devia 
conduzil-o ao Havre. 0 cavalhei
ro deu ordem ao postilhão para

E o sr. de Lacy fez brilhar ao 
clarão da lua a lamina do seu pu
nhal.

um miserável da sua espcciejmas, 
esta noite. . .

Do peilo do sr. de Lacy caiu 
um rugido abafado.

—Não se lembra já que der
ramei o sangue de dois homens ?

—No interesse commum, mar
quez.

—Já que assim o quer, excla
mou o snr. de Lacy desorientado, 
um dos senhores me matará, ou 
então hão de morrer todos á mi
nha mão, desde o primeiro ao ul
timo.

E atirou com a luva ao rosto 
do sr. d’Asli, que se tornou fulo 
de raiva, mas conleve-se :

—Parece-me não ser provável 
sair incólume d’essa lula !

—Veremos !
O snr. de Lacy saiu por uma 

porta que dava para uma rua de
serta. e por onde o cavalheiro se 
linha introduzido. Encontrou ahi

i ta do jardim.
Ouviam-se n’este momento os 

sons de uma valsa trazidos nas 
auras da noite.

O marquez, tocando com o de
do no hombro do seu cúmplice, 
disse-lhe :

—Somos ao lodo sele. Preciso 
malar seis para reconquistar a 
minha liberdade.

—kxactamenle, respondeu o 
cavalheiro, inclinando se.

—Então, depois de o malar, 
faltar-me hão só cinco.

—Não erra a conta.
—Vou começar por si.
—E’ preciso que haja armas.
—Não se lembra que todos 

nós lemos um punhal, cujo cabo 
figura um esqueleto ?

—E’ verdade, mas o duello ao 
punha! não está em uso.

—Eslabelecel-o hemos uòs.Va- 
mos a isso.

XVI
O cavalheiro d’Asti hesitou por 

momentos a esta aggressão selva
gem, mas despedindo um olhar fe
roz tirou o seu punhal da algibei
ra.

—Uma palavra, disse elle.
—Falle, mas depressa.

. —Se me matar aqui, a esta ho
ra e n’esle dcserlo, terá a lealda
de de ir procurar os cinco com
panheiros restantes e de lhe pro
por combate r

I —Juro-lho. Mas. . .
—Ah ! disse o cavalheiro com 

tom de ironia, lemos reslricção, 
sem duvida.. .

—Só uma. Coma a»ma de que 
vamos fazer uso é possível que o 
vencedor seja tão morlalmenle fe
rido como o vencido. Sc o fôr, eu 
peço para ir morrer a minha casa.

—Nao vejo inconveniente n’is- 
so.

— Em guarda, pois.
Continud!
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até o ponto de tornar possivol uma í foí accoinmettido (Tuma syneo-imarca, para que ultimamente 

’ ’ . i pe, que lhe fez perder os senti-foi despachado, o nosso amigo o
J dos. Aos gritos da família que o snr 

acompanhava, acudiu gente, e, ’ 1_ 
trazido em braços para a casa

mudança política antes que a ur 
na pionuncie o seu «vcrediclum» 
Consta até que a opposição pro- 
jecla espalhar por lodo o paizpon 
cas horas antes das eleições uma 
mentira ou calumnia de grande 
efíeilo de modo que não possa ser 
logo desmentida I

Parece-nos porém que a oppo- 
sição trabalha em vão.

Pode dizer-se que já começa
ram os trabalhos no caminho de 
ferro da Beira Alta. Já andam al
guns engenheiros no terreno, re- 
clificando o traçado; trala-se adi- 
vamente das expropriações, e pa
rece que dentro de algumas sema
nas começará o movimento de ter
ras.

Também nos consta que íôra 
approvado e serà publicado ainda 
esta semana o programma da ad
judicação do caminho de ferro do 
sueste c Algarve com os respècli- 
vos ramacs.

* *

Como já dissemos a nova ca- 
mara do Porto pertence á opposi
ção, mas nas eleições da presi
dência da junta geral do dislricto, 
da commissâo executiva do dis- 
friclo, edo conselho de dislricto 
venceu o partido regenerador por 
grande maioria. Nem ha commis- 
são executiva nem no conselho de 
dislricto pôde vingar um só nome 
sequer das listas da opposição.

(C.JuP.J

NOTICIÁRIO
EXPEDIENTE

Rogftino^ aos snirs. as- 
SBgEmsites <le for» <Ia ci
dade o obseqaio deman
darem satisfazer o im
porte de stoasassignatu- 
ras.

Santa Rosa <íc Lima— 
Fez-se hóntem na egreja do con
vento das Dominicas a festivida
de, de Santa Rosa de Lima, pa
droeira d’aquelle convento.

Festividade—Faz-se ama
nhã na egreja de S. Francisco a 
festividade de Nossa Senhora 
do Ó.

Assoíiiaeião artâsíicft— 
Amanhã hade haver reunião ex
traordinária da assemblea geral 
d’esta associação, á qual apre
sentará o seu parecer a commis- 
são nomeada para o dar a res
peito do projecto e plantas do 
novo editicio da associação.

A hora marcada para a reu ■ 
nião é ás 9 horas da manhã.

Prisão—A policia civil ef-- 
fectuou um d’estes dias a prisão 
d’um tefractario. Era um car
pinteiro, natural de Serafão, 
concelho dç Fafe, e que andava 
trabalhando eril casa do sr. Lu- 
binio Fernandes da Trindade.

Síncope—O sr. cónego Jo
sé Antonio Rodrigues Cardoso, 
quando hontem á noite recolhia 
para casa, ao passar na rua de 
S. Paio, (antiga tua da Tulha)

■jásis.

’. Joaquim Ignacio drAbreu 
Vieira.

serviço ao dito deposito, caiu 
fulminado}.ao irmão qUe lhe acu
diu supcedev. outro tarifo, .e mais 
dois outros operário*qub perten- 
deram salvar aquelles, ficaram

iOK 
dicina, purgantes, nem despezas, 
com o uso da deliciosa farinha 
cie Saude,

REVALÈSCIÉREdo proprietário d’este jornal,! jJBlatricosla—Pela adlninis- perigosamente enfermos. Os 
que tícava perto, íbrarh-the alliTração d’este concelho aflixa-dois primeiros que entraram no 
ministrados alguns sõccorros ram se editaes,publicandoquaes deposito morreram pouco tem- 
pelos facultativos que immedia- os facultativos, pharmaceuticoslpo depois. Esta fqbrica de mor
tamente accudirahi, os srs. Cha-.e parteiras, residentes na arealtes foi extincta por ordem da 
ves e Queiroz, sendo, depois que do concelho, legalmente habili- lauctoridade que tomou conheci- 
volton a si, levàdo ifuma cãdei-.tados para exercerem a sua pro-lmento de taes successos. 
rinha para casa. 1 fissão, e que teem as suas cartas

registadas na secretaria da ines- <_>
Coiilribuições—Por eè-ma administração. estatística publicada em Berlim

paço de 5 dias, a contar de 3 do - ■ o numero de socialistas n’aquel-
proximo setembro, vae ser pos-... cardeal Franchl—-Ajla capital e seus arredores é o 
to êm reclamação o mappa da imprensa estrangeira continua a seguinte: 
repartição da contribuição pre- tractar dofallecidocardeal Fran-j Éhn Berlim, eleitores 56:325, 
dial, cpor 15 dias, a contar da chi, que era não só um diplo— menores de 25 annos, ou que uu.l dos nervos, diabethe, debj- 
mesma data, os lançamentos da inata habil, mas aiuda.um prela- por diversas causas não figuram lidade, todas as desordens 
decima de juros. ido originalíssimo de caracter e nas l.istas ejeitoraes. 44:675.
ff;. . Me uma cqnvivèiícla extrema- Nos. arrababaldes L5:0()0mu-

JíZovernador civil stibs-mento agradavel. 0 «Figarõ», lheres 5:000. Total 120:000. 
titulo—Foi nomeadogoverna-'de Londres, refere a este propo-j. Se não houvesse nenhum me-' 
dor civil substituto do districto sito a seguinte anedocta: llhor era.
de Braga, o ex.m0 snr. Antonioj ((Certos catholicoS inglezcs!
Gaspar de Magalhães Carneiro, austeros não esqueceram jamais! Fieãoue — Um furioso ei -

,■ !as impressões que receberam, clone devastou o districío de
àBcmía^eral—A juntage-por occasião de uma visita que Cantão, na China.

ral do districto de Braga vae le-j’ez a Londres o cardeal Fran-1 Diz o «Daily Presse» que em 
vantar um empréstimo de 100 chi. Estava-se n’um jantar ,em poucos minutos ficaram arrasa- 
contos de reis, para viação dis-^casa do cardeal Manning. Du-;das 2:000 casas e destruídas mil 

rante a refeição, p cardeal, .per-embarcações, resultando d’este 
feito da‘Propaganda, que falia-‘teçriyel cataclismo a n.urte de

contos de reis, para viação dis - 
trictàl.

W o e 8 a 11 s t a s - Segu n do u m a

Illuiniiiaçãopublica—va franccz, prestou-se a todas-9:00Õ pessoas!
—'nã nPfinn7!K íln nnnvnrcn

i '■. í-í
ILoi&vtôres «o % 2aibw—E’ 

a seguinte a lógica de um ama-

Consta que a líl.™ Gamara ten- as despezas da conversa.
ciona resolver que a illumina- . Depois de jantar, tirou sere- 
ção da cidade, que actualmente namente a sua carteira de cha- a 
dura só até á 1 hora da noite, se rutos e offereceu-os a todos os dor sobre o vinho:
prolongue por toda a noite. |coiiiincn.saes. Ora, ò rigorosa-1 Bom vinho produz bom san-

Se a noticia se realisar, é um mente prohibido fumar em casa gue;
grande beneficio que a cidadejdo cardeal Manning, e este vicio| Bom sangue causa bons hti- 

aos ilbjstres( ycrg^dores.|nãQ.s,e,QQjasiderana Grã-Bret^i-■jpor*'’*;
‘ E’realmente inconcebível co-'nha lá muito ediíicautc.cm casa ! B.nis humores causam bons 

mo por tanto tempo áé tenha.de um sacerdote. O cardeal in- 
deixado permanecer H TufiíígãfâlTcoim Bbm
a respeito d’illuminaçito. Apa- unta paciência exemplar, mas a boas o<
ga-se quando A mais precisa, paciência ter, limites, ç estes li-j B.oas obras levanl um homem 
quando as trevas da noite são mites foram attingidos quandoo ao ceo;
ínais cerradas ! -illustre visitante continuou a fu- Ror conseguinte :

Em toda a parte oscandieiros mar na alcova do seu collega.l O boni vinho leva o homem 
ardematé pela manhã: em Alguns mezes depois interro- ao ceo!
Guimarães alem de se ac- garam-n’o em Roma sobre o .
cenderem só quando não ha (pie tinha fumado. ,v. L fàTam uSIàmis------ () conde
luar, apagam-se depois da meia —Oh! exclamouelle, não fu- Enzenberg,que foi em tempore- 
noite! ;mei senão italianos, .«Cavours», presentanie do Hesse em Paris,

Se a camara realmenfe se «Minghettis», etc. (Os italianos collêpcjonador infatigável de an- 
lèmbrou d’este melhoramento, designam osseús charutos, pelos tcgraplíos, entregou o seu al- 
õxalá que õ não esqueça e que nomes dos 'ministros d’EstadobiimaopriricipedeBisinarkpe- 
persista em o levar á realidade: mais populares da Itaiia.) . . dindo-lhe.se dignasse escrever
se se nuo lembrou, aqui lido —Então vossa eminência nfo n’eiie uma phrase.. O príncipe 
lembramos nós, no que não fa - fumou «Cairolis??? perguntaram- depois de alguma hesitação re
zemos mais do que ser echo; da lhe. , . ■ solveu-se. Xa folha sobre a qual
opinião e dos desejos de toda a —Não fumei, respondeu elle, se preparou para escrever havia 
cidade. ^porque duram muito pouco.... já duas phrases.

■ j • o . r. ■ j A primeira de Guizot:
ã>ésfasta»e—Quinta-feira de Blrhiílc—A rainha Victo- «Na minha longa vida apren- 

manhã descarregavam uns car-ria, dTnglaterra, apesar de ntin- di duas regras de sabedoria: a 
reteiros um carreto de pedra,no ca acceitar presentes dos seus primeira, perdoar muito; a se- 
largo do Carmo, para a obra súbditos não ponde ultimamen- gunda não esquecer nunca.»

O sr. Thiers tinha escripto:
«Um poucod’olvido não pre

judica a sinceridade do perdão.»
O príncipe de Bismarkãccres- 

centou:
«Rela minha parte, tenho 

aprendidp a esquecer muito e a 
pedir que me perdoém bastan
te.»

roteiros um carreto de pedra,no ca
1 ~ "
que alli traz o sr. João Dias de te resistir a receber um brinde, 
Castro. Um . d’elles sustentava que lhe foi feito por um cidadão 
no ar a cabeçalha do carro, em da ilha deChypre, de uma por
quanto se descarregava uma Ção de garrafas do precioso vi- 
pedra, Descarregada esta, o peso'nho d’aquella ilha, engarrafado 
desiquilibrou-se, e a cabeçalha ha tres séculos.
desceu em cheio sobre ò pobre 
homem, deixando-o em lastimo
so estado. Conduzido logo para 
o hospital da Misericórdia,cons
ta que fallecera pouco depois.

Provimento—Foi provi
do na cadeira d’instrucção pri
maria do lôgar das Gaias, da 
fregúezia de Sande/ d’este con
celho, o snr. Francisco Emílio 
Pereira de Mattos.

Partida------ Partiu para
Baião, a tom ar posse dologar de 
escrivão de direito d’aquella co -

tos etrectuam

0: 
tas,' 
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dos 
Serz 
do ( 
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filb 
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Gombattndo as indigestões 1 ff. 
(dispcpzias) gastrica, gastraL 
gia fleugma, arrotos, amargor 
na bocca, pituitas, nr.nseas,,\o. 
mitos, irritação intestinal, bv, 
xigas. diarrea, desinteria, cóli
cas. tosse, asthma, falta de r<s- 
,piração, oppressào, congestões,

ra &

np 
peito, nãgarganla, do alito, dos

■ bronchios, da bexiga, do liga
do, dos rins, dos intestinos, da

■ mucosa,do cerebro e do sangue. 
<85:000 curas entre as quaes con
ta ih-se a do duque de Plnskovv, 
das excellcnlissimas. senhoras, ,

i mar qilezàs de Brehan, du
quesa de Casllestuart, dos ux- 

i cellentissin.jo.s senhores Lord 
Stuarl de Decies, par d’lngla- 
terrã, o doutore professor VYur-

■ Z<‘r, ó professor c doutor Bene- 
ke.etc.. etc.

N.° 49:842: M.TOe Marie Joly, 
de 50 annos, de constipação, in
digestão, nervoso, insomnias, 
ustlima, tosse, flatos, espasmos 

.♦». nau.^eas.—N.° 46:270: M. 
Roberts, d’uma constipação pul
monar, com tosse, vomitos. con
stipação e surdez de 25 annos. 
—N.u ^6:210: o doutor em. im- 
dicina M.<rlin, d’uma gaslralgia 
e irritação de estomago, que^a < 
fà iairi vomitar 15. a 18 vezes 
por dia? durante 8 annos.— 
N.''46:218: o coronel Walson, da 
gol ta, nevralgia e constipação i 
obstinada.-rr-N/ 18:744: o dou
tor ty.n medicina Shorland, (fu
ma hydropisia c constipação— 
X.0 49:522: M. Baldwin, coin - 

; pleta proslação, paralysia da 
bexiga e dos membros, em con
sequência de excessos da moci
dade.

Cu rã N.° 80:416
O sr. doutor F. W. Benecke, 

professor de medicina na Uni
versidade de Marbourg, refere- 
se da maneira seguinte.á clinica 

I de Bcrlin,cm 8 d abril de 1872: j 
1 ((Nunca esquecerei que devo a 
vida d’um dos meus filhos á 
Revaleseiére du IBarry

«A.criança, da idade de qua- 
Jro mezes, .soflria, sem cauza 
apar rde, uma alrephia comple
ta, com contínuos vomitos, que 
resistiam a todos os tratamen
tos da sciencia medica. A íle- 
v*i legciére restabeleceu-lhe 
completamente a saude em seis 
semanas».

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,eco- 
nomisa cincoenta vezes o seu 
preço em remedios.—Preços fi
xos da venda por miudo em to
da a península-:

Em caixas de folha de lata.de 
. 1/4 kilp, 500 reis; de 1/2 kilo, 
800,reis; de um kilo,1^400 reis; 
de 2 e,meio IlíIos. 3$200 reis.; de 
6 kil.os 6^400 reis, e de 12 kilos 

112$Ó00 reis.
Idú ílarry & <J.B— 

snííecl—Place Vendôme, 26, 
!Paris; 77 Regent-Sreet Londres;
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Que boa pinga havia de ser!

Fabrica <lc mortes— 
Em Torres Novas, eih unia fa
brica de massa de tomates,\ h’a-' •
via um deposito de resíduos da Valores escondidos 
rtfèsina massa e támbem algum Seghindo umas notas escriptas 
bàgasso de azeitona. Era fecha- 'por. suror Isabel .Margarida da 
do o deposito, e o serviço para Silva Bulcão, lallecida na Horta 
eRe..fazia-se por uma .pequena cm 1834, devem existir impor- 
abertura. A fermentação natu- tantes ya.prçs depositados pelos 
ral dos resíduos, ajudada pelo jesuítas em um subterrâneo do 
calor de agosto, determinou o convento em que naquella ci- 
desenvolvimento de tal porção dade estiveram estabelecidos, 
de acido carbonico, que um dos A■ ae-se tractar de descobrir és-^ , 
empregados da fabrica, indo cm.ses valores- ; Valverde, í, Madrid
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.n - i : acucilam-se
orndeiros e mulheres; os jor
naes dos trabalhadores teem re
gulado de 260 a 350 reis con
forme a aptidão de cadá um.

Os Directores da Companhia 
Antonio José Ferreira Caídas 
Joaquim Ribeiro da CoSta 
Antonio Peixoto de Mattos 

Chaves.

0s pharmaceuticos, dr ?v.E- 
los, mercieiros, etc, das provín
cias devem dirigir os seus pedi
dos ao Deposito Central; snr. 
Serzcdello & Companhia, Largo 
do Curpo Santo 16, Lisboa, 
(por grosso e miúdo;; Azevedo 
Filhos, praça de D. Pedro, 31, 
32; Barrai & Irmãos, rua Áurea, 
12, Porto, J. de Souza Ferrei
ra & Irmão, rua da Banharia 
17.

UEPOSIT0S
Entre Douro e Minho

Guimarães: A. J. Pereira 
Martins, pharm.; Antonio de 
Araújo Carvalho,mercearia,ca ai
po da Feira, 1; Josc Joaquim da 
Silva, droguista, rua da Rainha, 
29 e 33; Porto: M. J. Ferreira 
de Souza & Irmão, rua da Ba
nharia, 77; J. R. de Sequeira 
pharm., casa vermelha; E. J.,^us 
ri / e.______
36; Viuva Desirè Rahir, rua da da camara—Regimento dos ojfi- 
Ceduféita, 160; Fontes & Com-X^5—Preços dos generos em va- 
panhia, droguistas, praça de D.™5 epochas—Foro de cidade— 
Pedro, 105.a 108; Antonio J \Medalhas. e menções* honrosas. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227._
Villa do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa de Varziin: 
f. Machado de Oliveira, pharm. 
—Penafiel: Miranda, pharm.— 
Aveiro : F. E. da Luz e Costa, 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.— 
Vianna do Castello: Affonso, 
droguista, rua da Picota; J. A. 
deBarros; drogaria, rua Grande, 
140.—Braga, Pip.-i & Irmão,rua 
('
Mathado, drog., praça Munici-. 
pal, 17; Antonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chã s 

;31.—Valeiiça: Francisco José 
de Souza, pharm.— Barcellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largo da Ponte.
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GUIMARAES
APONTAMENTOS PARA 

A SUA HISTORIA

Sua origem —Foral—Brazão 
das suas armas—Privilégios dos\ 

___ ? habitantes—Homens wta-ljp

Into, pharm., largo dos Loyos,'reis— Procissões e actos

xNomenclatura antiga ~e .moderna 
das ruas—Fontes publicas—Es- I 
tradas. —Comm.ercio—Industria I 

Agricultura—-Feiras—Bancos— 
Agencias—Companhias. Instruc- • 
qão publica—Imprensa— Thea tro 
Ordens— Confrarias—^Irmanda-, j 

des—Associações—Concelho-----
Freguezias—População, etc. etc. i

■MONUMEiXTOS -
RELIGIOSOS : I

jas— Capellas—   —..........
PIEDADE E BENEFIÇENCIA : Hos-

AI ±L i\ rvv 4 ‘ g
Conventos—EqreÀ\ $ 11 
-----Ermidas, de’KÍ

---• a ilill(ir9IUd # --------------- .

do Souto; Domingos José Vieira vitaes—Asylos—Albergues—Ga-

ÁMMIffiTí)

Jose Antonio Rodrigues 
Cardozo, Conego Parocho na 
Insigne e Real Collcgiada de 
Nossa Senhora da Oliveira, 
desta cidade, summamente 
penhorado para com todo o ill.mo 
e rev."° Cabbido e ilhistrissimos 
reverendíssimos senhores eccle- 
siasticos que se dignara n assistir 
aos suffragios religiosos com que 
aàlmade seu fallecido irmão o 
reverendo ConegoAreypreste da

fa rias, na ci on aes : Pala cios— 
Castellos—Padrões.

pdo
PADRE ANTONIO JOSE 

FERREIRA CALDAS
Esta obra, que i.fo se occupa 

(Pobjectos estranhos ás fregue- 
zias da cida.de e ás quatro subur
banas, formará um volume de 
mais de 400 paginas em oitavo. 
Preco de' carta volume 700

reis

EDITAL

S mezarios por devoçãoá milagrosa imagem de:S. Roqué, que se venera 
na sua capelliulia, levantada nas fraldas da formosa serra .de Santa Catharina, 
desejando festejar este anho o seu Padroeiro, nò dia I do proximo mez de Se
tembro, não se pouparam nem a desnezas, nem. a sacrifícios, para que tal solem- 
nidade exceda as dos annos antecedentes, e em tudo seja digna do milagroso 
Santo, a epiem se dedica.

Na vespera, sabbadoá noite,;vístosarnente iílumiiiada a frente da cnpèlla e 
o formoso outeiro, em que ella assenta, queimar-se-há um variado fogo de arti
fício.

No dia seguinte pelas 8 horas da manhã uma banda musical, percorrendo 
ás ruas da cidade, annunciará aos seus habitantes a festividade, que se projecta.

Peías 10 horas principiará a festa na capella.para tal fim ricamente adornada, 
constando de missa cantada a instrumental, e sermão no tini do Evangelho. >

De tarde, agradavelmente adornado o local dá capellá com galhardetes e 
bandeiras, será o arraial entretido por varias peças de musica e escolhido fogo •! 
preso. • - • i

A devoção geral ao milagroso Santo, que tantas vezes tem valido a esta ci- i 
dade nos casos d epiderniá, os exforços e zelo da actual Meza e o aprazível do 
local fazem esperar, que a concorrência dos romeiros seja numerosa.

das de Vizella—Antonio Joa
quim Pinheiro de Miranda, rua 
de D. I,ui2 Io-

Para homem, se
*—Augusto Alfre-ta Iap. í*.riq"nnnc!A f amara Municipal do con-wdc Mattos Chaves, Campo da] . *s . c Ç3S5

5! i n . Misericórdia—/Avelino Gèrrna- PSilCUlíl ilílfHlP
ce íio fiinmíiriiAQ no da Costa. Freitas Camnn dnl X _ . .ccilio de Grâanies

O presidente da Junta 
dosrcparíidares da con
tribuição predial e de
cima deJuros no cor
rente anuo de1838

_r, n/ °. Sonego A rey preste da; Faz saber que se acha em re- 
la nsigne Golleoiada foi'clamação na repartição de fa- 
ncommendado a -Ueus na zenda d’este concelho, por espa- 
SleJa da oLcgiada de Nossa|çO de 5 dias, a contar do dia 3 do 
erii Or«i da Olixeiia no dia^rnvimr» rnn-z /1a sntnmhrn o

emno da Costa Freitas, Campo do 
Toural—Joaquim Gomes da Sil
va Reis, Ruã Nova das. Olivei- 
ras-s-Joaquim .•<
Teixeira de Queiroz, Campo da 
Feira-"-José Antonio dós San
tos, freguezia de S. Jorge de 
Selho—José Custodio'-da Costa, 
freguezia de Santa Maria d’Ai- 
rão—Manoel José Pinto de Car
valho, freguezia da Costa.

PHARMACEUTICOS
Antonio Joaquim de Souza 

Mourão, Campo’ do Toural— 
Antonio José. Pereira. Martins^ 
rua dos Trigaes—Antonio da 
Silva Vieira Coútinho^ Caídas

Oliveira, Caídas de Vizella—Jo
sé Joaquim Alves, rua da Rai
nha— Manoel Antonio Dias, rua 
da Rainha—Manoel José 'de 
Passo* Lima, ruã de Santa Ro 
sa de Lima—Rodrigo Augusto 
Alves, rua da Rainha.

PARTEIRAS
Rosa Guilhermina do Carmo 

Dias—Praça dé S. Thiago.
Secretaria da administração 

do concelho de Guimarães, 30 
d’agosto de 1'878. E eu Manoel 
z\ugusto de Freitas Aguiar, se
cretario da administração, que o 
escrevi.
. Jeronimo Pereira Leite de Ma
galhães e Couto. * :--

: Faz publico.q.ie: tendo sido 
auctorisada a levantara 2.“ serie 
de 9:500:000 reis, resto do em
préstimo áppròvado por decreto 
de 22 de Agosto de 1876, se acha 
.aberta nos: paços dó’ concelho, à 
Subscrípção para o levantamento 
da mesma -serie, dividida em 
acções de 100:000 reis-a juro de 
6 por cento:—subscripção'que 
será encerrada logo que esteja 

• preenchida a mencionada quan
tia. '

Guimarães, 21 de Agosto de
•1878. E eu Antonio José dal ----- ------ ---------------
Silva Basto, Escrivão, o subs-de. vizella—José de Freitas e 
erevi. Oliveira, Caídas de Vizella—Jo-

1878. E eu Antonio José dal

7 , — ------- - no Gia|proximo mez de setembro, o
o corrente mez de Agosto,'mappa de repartição .da contri- 

juntamente para com todos os,bujção predial, e bem assim se 
ustnssimos e exccllentissimos'ac|3am patentes e em’ réclama- 
n oi es e. senhoras que se pao a COHtar da mesma data,por 
Jgnaram visital-o por occasiâo espaço de 15 dias, os lançarnen- 
A a jecilPen^° dodit° seumuito tos da decima de juros, podendo 
pr sado irmão, lhes agradece os cmitribuintes, nos referidos 
Lra'n1en1te Poy este meio na prasos, apresentar as suas recla- 
Possibibdade de o fazer a cada

em particular como desejava. | £ para eonstar se passou o 
odos, portanto, protesta este presente e idênticos, que serão

amxauos nos logares do costu
me.

Guimarães, 30 de agosto de 
1878. Eu José Augusto Freire 
de Andrade, secretario da Jun
ta, o subscrevi.

• O presidente da Junta 
Jeronimo Pereira Leite de Ma

galhães t Couto.

solemne testemunho domais pro- 
lundo amor e reconhecimento.
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ANNlfflCIOS

AVISO AOS OPERÁRIOS

X as obras da Companhia dos (233)

0 Presidente 
Antonio Coelho da Moita Prego.

(228)

i v v u» uuo y.r ll v vx g
José Gonçalves 1’^- trftZCr pOJ* CclZct* 

ditos de ]ig-a, couri- 
ilhó, etc., etc.

Vendem-se por 
preços commodos 
nò NOVO estabeleci
mento de calcado e 
CÀBEDAÈS de 
Bernardo José da 
Silva, rúa de S. Da- 
maso, Guimarães.

(176)

O Bacharel Jeronimo Pereira 
Leite de Magalhães e Couto, 
Administrador do concelho 
de Guimarães por S. M. F. 
que Deus guarde, eta.
laz saber, .»em cumprimento 

do n.° 9.° dá portaria do Minis
tério do Reino de 26 de dezem
bro de 1873, que os facultati
vos, pharmaceuticos e parteiras 
residentes n’esta cidade e con
celho e que sé acham matricu
lados n’esta administração e le
galmente habilitados pafa - o 
exercício- d’estas profissões, são 
os seguintes:

FACULTATIVOS
Abilio da Costa Torres, Cal-

m

GlIÍWli SIMM
DE

Calçado de todas as quali
dades

Subsídios para a boa inter
pretação do Codigo Civil Portu- 
guez, baseado no que ha escri- 
ptò Acerca de cada um dos seus 
artigos eih todos os jornaes e li
vros jurídicos do paiz, por An
tonio Ferreira Augusío Júnior, 
advogado no Porto.

Com um prefacio pelo ex.mo 
sr.dr. Delfim Maria d’01iveira 

, Maia.
11 Volume de 360 paginas—reis

A’ venda em casa de José do 
Amaral Ferreira—em Guima
rães.
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rlLCLAS RE HOLLOWAY

VX Lsle retnedioe universalmen 
-,c col‘l|eci^õ como o mais ef- 

ficaz qne se conhece no inundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que c a 
lonle da vida. Esta impureza depressa so rcciiuca com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o systema.
Ellâsexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia c eficctiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeilos salu
tares o corroborardes, regulando as dóses conforme as inslrucções 

so encontram nos livrinbos cm quecadauma está enrolada.‘que

M.-iituiHiHy-

UNGUENTO DE HOLLOWAY

medicina não 
remedio algum

A sciencia da 
produzio alé hoje 
que possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que se 

assimelha. tanto do sangue que, na verdade, forma parle (Leste e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impo, 
ra rasea limpa todas as parles infectadas, c cura qualquer sor. 
te dc chagas c ulceras.

XÃIÍQPE- P-EJ TORA!
REI

Emprcga-se com oplimos re
sultados, nas tosses antigas 
e MBOflerBiíis, B>roMc!iSíes 

e chroMKcas, 
brttncoiarhea, catarro 
paaSsMOMíii’, seja qual fôr o seu 
estado, pnciiiMOHãa, |>3cm- 
risãa, g>htSsy®iea? cartíir- 
r» sufíbcaiate, angina 

twsse astSania- 
taca, eííqnelasí-Sàe, escaa*- 
res de sswgne, c finalmen- 
to'em todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchios. Os resulta- 
d s reste maravilhoso xarope 
>ã ; seguros e rápidos, e é consi
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me
lhor especifico para taes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
tins. Em Lisboa na pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo. 2‘J c 30.

DI£-f praças—da lotoi-ia--de—Lisboa da 
| próxima exlracção.

O mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorlo grande em fraeções 
de differonles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

Em manuscripto e sobre qual 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
me£o.

OBRA PRIMA DO VISCON
DE DE CÍIATEAUBRIAND

AGENCIA tica.
1 volume GGOrs

• DE

JOBNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(Eduçuo de seaiSiísras).

Publica-se nos dias 2. 10 
e 25 de cada mez.

18

Cada numero dc 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
herdar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs.. se
mestre 4-^200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da aioda
(SE sB 2 ç; w d e a i ía â a í es

de

Publica -se uma vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se

mestre 2-9100.

Àibaas o icllras
E

Debnxos para bordar
Publica se uma vez por mez. 

-Preço pqr anno 5^000 reis. 
semestre 2$550 rs.7 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

trimosíro

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do M<mte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

EMsjmj (FOrlèaiis

Estudo acerca da franc-maço- 
nariá, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Agnilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

a mi ae cl .3 o sé <la Silva 
ftfliranda

Campo do Toural nl 19 a 21

Nova edição com. desenhos de 
Gustavo Dorè, gravados por

JOÃO PEDROSO
Traducção de Guilherme Braga

A obra completa em papel 
acartonado, com magnificas gra
vuras e o retrato dq auctor e do 
traductor, não custará mais que 
1 :000 rs, sendo a distribuição 
feita por fasciculos de 250 rs. ou

c Tem á venda no seu eslabeíe- 
i mento, bilhetes, meios, quartos 

oitavos, e fraeções de diílerenlcs

Recebem-se assignaturas e 
distribuem-se prospectos na li
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Damaso—Guimarães.

SHolderto C»m 
WoodeSious

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

ãD. .5ays?»e EBsí Boies

O Critério, Philosophia Pra-

SEM ESTAMPILHA

122. Se$ur
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco c 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.—Porto

i NOITES AMENAS 
CONTOS

I
. viol&no <lo «SeaÍMO' 
Traducção dc Julio Gama

1 volume 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

doso-raça—5 vol. 2 :5()Ó rs.
«Esposa inartyri—5 volumes 

2:500 reis.
«O cura de aldeia» —3 

com gravuras 2 000 rs.
«A caridade chiistã», 2.a 

todo Cura de Aldeia—3 
1:800 rs.

«O Martyr do Golgothaj), tra
dições do Oriente, 2? edição—4 
vol. 1 :200.

E, Chardron—Porto e R
i) ÕCTÕ R~ ÍNÃÃBS ÊNT í â~~
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e ma
gistrados: todo medico, cirur
gião, dentista e artista, qne. de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honora-; 
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 4.G, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e (piaesquer in-1

vol.

par 
vol.

«apresa—Será a r®
ma sal Soa 

BIBLIOTIIECA ILLUSTRA- 
DA

Cada foi Ra 10 rs. Cada eslam- 
pa 10 reis. Desenhos de-M. Ala-, 
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os íiilios do AiiaHerio
EL GENIQ SUE

Assigna-se em Lisboa em to- 
d is as livrarios, e em todas as 
turras do reino.

A correspojnlpncia deve ser 
di. ígida á rua da Atalava, 102, 
Lisboa.

O DIREITO
Ao alcance de lodos

OU
O aíh'0ga<lft <2c ?tjS SM€*S2Í£<»

DICCIONARIO DE DIREITO 
USAL

Contendo as noções praticas 
do direito e modelos e formulas 
d’alguns aclos sobre matéria Ci
vil, Commercial, Administrati
va, Criminal, EccIeJastica e do 
processo,

POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA 
•Buãx de dsreiHo depri- 

njcirii isiisUsMrga

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S Paio I
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs — I 
ulsoon K„pnl„n.„,,^ .«> „ - -Publicações litterarias serão annuneiadas, sendo enviados a!Uma serie ou 50 numeros 1 £>400 Folha avulso ou supplemcnto 40 rs._ t

:_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ... _ _ _ _ _ _ esta redacção dois exemplares.

gubiaraes-typ.vijiaranense, rva-de S.PA1O

1.‘ viduim A. L.
A obra completa . . . .2 ;000s e- 

-—Nas livrarias de E. CliaV(j ,
Editor—Porto c Braga.

Deveres dos Olhos para 
com seus paes

Obra appr ovada em Framp 
pelo Conselho d’lnstrucçâo Pu. 
blica c premiada j)eia Sociedade 
Promotora da InstrucÇãc Ele
mentar para uso das cacholas 
Original de A. II. Barrau, tra- 
duzido pelo sr. dr. João de Deus 
L volume brochado 120, carto
nado 200. vende-seem todasas? 
livrarias do reino, e remctte-.se 
franco de porte a quem manda 
a sua importância a Pacheco & 
Rnrbosa, Praça de D. Pedro . 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas. ruade S. Damaso, Guinia-

Padre Sentia Freitas 
râ’e m dka «I« ®S e s t rc

Romance religioso, original 1 
volume 400 reis, franco 430.

A’ venda na Livraria de E. 
Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL
POR

CESARCANTU

Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Assigna-se .em Gui
marães, na Exoraria Internacio
nal.

Obras de Misericórdia

i

(Ensinar os ignorantes e casti- 
garos que erram )

ou
Itaergsea refutação

Do opusculo do snr. Alexandre 
Herculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia d® 
Casino, pelo sr. José Maria de ’ 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.—1 volume com capa ? 
impressa a cores 400 rs.

La llliislracio:i Espauola
V Americana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de ÍG paginas com 

12 e /5 gravuras

corfeio por a mm 
M’S.

Quem assignar ambas as puí 
blicações terá um abatimentodea 
25 por cento nã Mo^a Eleganl.

Dão. se todosos eslarecim ) ito 
tos na agencia da Empreza 
Livra ia Internacional, Ss a- 
masorGuimarães, aonde j 
mam, assignaturas. »

COM ESTAMPILHA

Uma serie du 50 numeros-1:50(1
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